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Por aí

A revista Hoyeee e as equipes do 
Projeto Shire-Zambeze, do Mala-
wi, de Moçambique e do Brasil, 
prestam homenagem póstuma ao 
pesquisador Charles Banda, faleci-
do em 2022. 

Banda, ponto focal do projeto na 
Makoka Agricultural Research 

Station, no Malawi, era também um entusiasta da iniciativa e 
do trabalho com as comunidades de seu país. 

Sempre compartilhando seu conhecimento com a comunida-
de científica da instituição e de outros países, Charles Banda 
inspirou colegas e profissionais do Malawi. No âmbito do pro-
jeto, capacitou agricultores locais e contribuiu para a promo-
ção da segurança alimentar, deixando um legado importante 
para o projeto. 

Agradecemos a oportunidade de ter trabalhado com esse 
profissional que certamente plantou sementes, não só  
de algodão, mas de conhecimento, amor pela ciência e senso 
de comunidade.
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CARTA AO LEITOR

É com muito orgulho que apresento aqui exitoso projeto de cooperação técnica para o desenvolvimento coorde-

nado pelo governo brasileiro, por meio da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), do Ministério das Relações  

Exteriores (MRE): o “Projeto regional de fortalecimento do setor algodoeiro nas Bacias do Baixo Shire e Zambeze”,  

ou simplesmente Cotton Shire-Zambeze.

Para nós, da ABC, esta publicação representa muito. É um instrumento de diálogo e de prestação de contas peran-

te a sociedade por meio do qual não só apresentamos detalhes da iniciativa, mas também resultados animadores 

deste projeto coordenado pela Agência, e executado por instituição brasileira de excelência – referência em produ-

ção algodoeira e parceira neste e em outros tantos projetos de cooperação técnica: a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa).

Os resultados aqui apresentados se refletem no aprimoramento da capacidade institucional das organizações afri-

canas parceiras envolvidas nos últimos nove anos de implementação da iniciativa. Refletem-se, igualmente, na qua-

lidade de vida e no aumento da renda dos produtores líderes de algodão participantes do Cotton Shire-Zambeze, um 

incentivo para a replicabilidade das soluções desenvolvidas durante todo o processo. 

A troca de experiências e a implementação de tecnologias no plantio do algodão têm, ainda, um resultado que repre-

senta muito para Moçambique e Malawi: a melhoria da qualidade das sementes de algodão, um ativo para ambas 

nações e ponto de partida de onde podem emergir outros resultados de impacto para a economia e para a sociedade 

desses países. 

Com base nos resultados já alcançados até aqui, bem como nas possibilidades de ampliação das ações, as equipes  

técnicas do projeto definiram a necessidade de continuidade do Cotton Shire-Zambeze para uma segunda fase, ora em 

negociação.

A revista HOYEEE foi assim denominada em homenagem à expressão de mesmo nome, falada em território moçam-

bicano, cujo significado é “Viva”. É uma interjeição usada para animar e incentivar os que participam de determinado 

grupo ou ação, expressão que sustenta a conexão e dá sentido de pertencimento a todos os envolvidos, um chamamen-

to para manter a moral e seguir em frente. 

É com esse mesmo sentido que esta publicação pretende unir todos os participantes do projeto, representantes de go-

vernos, analistas de projetos, pesquisadores, extensionistas e produtores-líderes a seguirem juntos na trilha do desen-

volvimento, por meio da colaboração, da cooperação e da troca! E viva o Projeto Cotton Shire-Zambeze! Hoyee!

Ruy Pereira

Embaixador 

Diretor da Agência Brasileira de Cooperação

Publicação Shire-Zambeze
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para a Alimentação e a Agricultu-

ra (FAO), em 2020 o Brasil alcan-

çou o posto de segundo maior ex-

portador e quarto maior produtor 

da fibra no mundo, atrás apenas 

de China, Índia e Estados Unidos 

– países que representam quase 

2/3 da produção mundial (FAO, 

2021).

Para tecer um relato acerca de tão 

frutífera parceria, o coordena-

dor-geral de cooperação técnica 

sul-sul para a África, Ásia e Ocea-

nia, Nelci Caixeta (NC), em nome 

da ABC, e o pesquisador em Eco-

nomia e desenvolvimento Agrí-

cola e Rural, Alberto de Santana 

(AS), em nome da Embrapa, fala-

ram à Revista HOYEEE sobre a 

importância desse projeto de coo-

peração, a ampliação de intercâm-

bio, geração, disseminação e utili-

zação de conhecimentos técnicos, 

a capacitação dos recursos huma-

nos e o fortalecimento das insti-

tuições envolvidas.

O que é a ABC e qual sua 
importância para o desenvolvi-
mento da política externa 
brasileira?

Nelci Caixeta: A Agência Brasi-

leira de Cooperação, como par-

te integrante do Ministério das 

Relações Exteriores, se ocupa da 

coordenação de todo o sistema 

nacional de cooperação interna-

cional. Além da cooperação hu-

manitária, promovemos coope-

ração técnica bilateral e trilateral. 

São três áreas de atuação conside-

radas de grande importância para 

a política externa brasileira. 

Como atua a ABC e qual  
seu principal compromisso 
com as nações com quem 
estabelece colaboração? 

NC: A Agência atua no sentido 

de reforçar as relações entre os 

países, fazendo o adensamento 

das relações diplomáticas. Para 

desenvolver seu mandato e sua 

competência, a ABC estabelece 

parcerias com instituições nacio-

nais do setor público e privado e 

com as instituições parceiras dos 

países com os quais cooperamos. 

Ao promover o reforço institu-

cional, a ABC também adquire 

equipamentos, oferece reforço 

na infraestrutura de algumas ins-

tituições, com vistas a contri-

buir para a melhora da capaci-

dade técnica das mesmas, a fim 

de que elas mesmas busquem 

soluções para seus desafios de 

desenvolvimento. 

Brasil e África vêm desen-
volvendo um novo modelo  
de relação sul-sul. Em que 
consiste essa cooperação e 
qual sua importância prática? 

NC: A cooperação sul-sul tem 

como foco a troca de experiên-

cias, saberes e boas práticas para 

compartihamento de tecnologias 

que foram desenvolvidas pelas 

instituições brasileiras em prol 

do desenvolvimento social e eco-

nômico dos países com os quais 

o Brasil tem cooperação. Na prá-

tica, essa atividade se traduz em 

muitas formações de curta e mé-

dia duração, realizadas no Brasil 

e também no exterior pelos espe-

cialistas brasileiros de várias ins-

tituições do setor público e priva-

do. A cooperação sul-sul também 

promove missões técnicas que 

favorecem o fortalecimento ins-

titucional e individual dos espe-

cialistas que participam dessas 

atividades, sejam elas formações 

ou visitas técnicas. 

A cooperação brasileira 
está presente em quais outros 
países, de quais continentes?

NC: Nós atuamos em todos os 

continentes, porém com mais 

ênfase na África e na América 

Latina por razões de proximida-

de territorial e cultural com o 

Brasil. Com as outras regiões, a 

cooperação é um pouco menos 

intensa, mas também de grande 

importância para as relações in-

ternacionais brasileiras.

Quando Brasil e África 
iniciaram a cooperação no 
cultivo do algodão? E quais as 
principais conquistas dessa 
parceria?

NC: Há mais de uma década, o  

Brasil vem desenvolvendo proje-

tos de cooperação na área de al-

godão na África. Trata-se de uma 

iniciativa de cooperação sul-sul 

bilateral sob demanda, ou seja, re-

alizada a pedido desses países, ca-

racterística da nossa forma de fa-

zer cooperação. Somado a isso, há 

mais de três décadas, a ABC acu-

mula experiência e portfólio de 

mais de nove mil projetos. O prin-

cipal resultado desse acúmulo de 

experiências é, certamente, o fato 

ENTREVISTA

Nelci Caixeta e Alberto Santana

ABC: 35 anos de cooperação brasileira para o 
progresso da humanidade
Criada em 1987, a Agência Brasi-

leira de Cooperação (ABC), do Mi-

nistério das Relações Exteriores, 

(MRE) reúne dezenas de institui-

ções parceiras nacionais, públicas 

e privadas em torno de nove mil 

projetos desenvolvidos em 110 

países da África, América Latina, 

Ásia, Oceania e Europa. Há mais 

de uma década, a ABC, com apoio 

do Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento (PNUD) 

e do Instituto Brasileiro do Al-

godão (IBA), executa o Programa 

Brasileiro de Apoio ao Fortaleci-

mento da Cotonicultura em Paí-

ses em Desenvolvimento da Áfri-

ca. A ação tem como foco o apoio 

a famílias agricultoras, produto-

ras de algodão na região.

A Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) – uma 

das principais instituições par-

ceiras da cooperação internacio-

nal brasileira – esteve à frente de 

ações que impulsionaram a reto-

mada do cultivo do algodão bra-

sileiro nos últimos 20 anos. Uma 

trajetória exitosa. De acordo com 

a Organização das Nações Unidas 

Comunidade Necungas, Moatize, Moçambique
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cooperação técnica sul-sul para 
a África, Ásia e Oceania. Nessa 
trajetória, o que o senhor 
destacaria como aprendizado 
capaz de contribuir para o 
avanço da cooperação no 
Brasil?

NC: A minha experiência como 

Coordenador-Geral da Coopera-

ção Técnica sul-sul para África, 

Ásia e Oceania é uma oportuni-

dade pessoal e profissional mui-

to grande. Nesse tempo pude, 

por meio da experiência adqui-

rida, me dedicar a múltiplos pro-

jetos de cooperação técnica. Isso 

me trouxe certa facilidade em li-

dar com os temas em que acredi-

to, para que tenham destaque na 

aplicabilidade de todo o conhe-

cimento técnico e na coordena-

ção desses projetos com diferen-

tes instituições. Eu ressalto aqui a 

importância dos princípios da co-

operação sul-sul para o bom an-

damento dos nossos projetos.

Para os senhores, qual o 
principal legado do Projeto 
Cotton Shire-Zambeze? 

NC: Especialmente sobre o Cotton 

Shire-Zambeze, o destaque é a orga-

nização do sistema de produção de 

sementes de algodão de qualidade 

para os dois países, sobretudo por-

que pode servir de modelo para os 

demais países do continente.

AS: Não se trata somente de conhe-

cer, comparar e avaliar os impactos 

sociais, econômicos e ambientais e 

divulgar os resultados obtidos com 

a introdução de uma nova tecnolo-

gia, tendo como referência as van-

tagens sobre os conhecimentos 

tradicionalmente usados pelos agri-

cultores participantes. O maior le-

gado é a compreensão, por parte dos 

produtores, de que a eles cabe deci-

dir se querem crescer socialmen-

te ou não. Cada agricultor precisa 

decidir se adota ou não os procedi-

Estação de Pesquisa Agrícola de Makoka: cultivar de algodão do Malawi IRM 81

de a Agência poder inspirar ou-

tras agências mais jovens a traba-

lharem conjuntamente e promo-

verem esse reforço adicional de 

cooperação.

Podemos afirmar que os 
projetos de apoio à cadeia 
algodoeira na África são o 
marco maior da cooperação 
internacional brasileira? 

NC: Um dos maiores. Iniciamos 

um projeto com quatro países 

chamado Cotton-4, que serviu 

de inspiração para que outros pa-

íses produtores de algodão soli-

citassem o apoio do Brasil para o 

desenvolvimento do setor coto-

nicultor. Daí surgiram várias no-

vas iniciativas no Malawi e em 

Moçambique, reunidas no projeto  

Cotton Shire-Zambeze. Junta-

mente com outra iniciativa en-

volvendo Burundi, Quênia e Tan-

zânia – o “Cotton Victoria” – hoje 

temos uma lista de 17 países afri-

canos parceiros da cooperação téc-

nica do Brasil na área algodoeira.

Quais os desafios encon-
trados na cotonicultura de 
Moçambique e Malawi? 

AS: Os estudos e as observações  

feitas foram conclusivos: a bai-

xa competitividade do setor não 

está diretamente relacionada com 

a falta de conhecimentos e reco-

mendações técnicas, mas sim com 

incapacidade dos agricultores de 

empregarem tais informações, seja 

por questões culturais, pela incapa-

cidade de suportarem os custos adi-

cionais exigidos.

Estimativas teóricas indicavam 

que, se houvesse oferta adequada 

de sementes de qualidade superior 

das variedades recomendadas pela 

pesquisa, os rendimentos agrícolas 

atuais seriam imediatamente du-

plicados. Se cada produtor ao usar 

essas sementes, seguisse as reco-

mendações das instituições en-

volvidas, os rendimentos do setor 

seriam de pronto aumentados em, 

pelos menos 40%. 

Em que se baseou o plane-
jamento técnico da Embrapa 
para garantia do sucesso das 
ações no Projeto Cotton 
Shire-Zambeze? 

AS: Concluímos que não se trata-

va de desenvolvimento de novas  

tecnologias, nem do emprego de 

modelos tecnológicos desenvol-

vidos para as condições técnicas 

e culturais do produtor brasileiro. 

Isso porque a adoção de um dife-

renciado sistema produtivo agríco-

la, pelos atores de um determinado 

setor produtivo rural, requer o em-

prego de determinados tipos de re-

cursos, de que o produtor local não 

dispõe. Predomina a equação ter-

ra + mão de obra + enxada. O em-

prego de outros meios de produção 

inexistia em razão do enorme au-

mento de custos decorrentes da in-

capacidade do produtor em mane-

já-los sem um adequado processo 

de formação; e, ainda, em razão da 

incapacidade geral de colocá-los em 

operação nos casos de necessidade 

de energia, combustíveis e serviços 

de manutenção. 

Porém, o destaque maior do projeto 

foi a participação direta do produ-

tor em todos os passos, desde a fase 

inicial, de forma que, ao internali-

zarem todo o processo, tornaram-

-se melhores produtores de semen-

tes selecionadas na região, cujo uso 

pelos demais resultou em extraor-

dinário aumento da produtividade.

Desde maio de 2004,  
ou seja, há 20 anos,  
o senhor coordena a  Famílias agricultoras vendendo a produção para o projeto Shire-Zambeze
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mentos que acharem os mais con-

venientes para sua família ou para 

a comunidade à qual pertence. Hoje, 

as equipes técnicas do Malawi e de 

Moçambique não mais dependem 

de apoio técnico externo. Considero 

esse o principal legado.

Para o senhor, Alberto, 
qual é o sentimento de partici-
par desse projeto no Malawi e 
em Moçambique? 

AS: No Brasil e na América La-

tina trabalhei em inúmeros pro-

jetos de desenvolvimento agrí-

cola e rural, principalmente no  

nordeste brasileiro. Como não co-

nhecia a África nem seu povo, a 

não ser pela literatura, pensava 

em levar meus conhecimentos e 

lições aprendidas no nosso meio. 

Porém, logo notei que não se apli-

cavam. O desafio, então, foi aju-

dar aquelas pessoas a melhorar 

de vida pelos seus próprios modos 

de entendimento, buscando solu-

ções adequadas à realidade de cada  

comunidade. A experiência que 

me levou a uma nova visão e a uma 

nova conduta no trato do desen-

volvimento de nossos aglomerados  

rurais mais vulneráveis: quilombo-

las, povos indígenas e comunidades 

tradicionais que, de maneira geral, 

produzem somente para viver.

Esse aprendizado me deu a convic-

ção de que não podemos mais dis-

cutir a geração e a transferência de 

tecnologias agropecuárias sem an-

tes discutir a própria qualidade ou 

o grau de adequação dessas tecno-

logias à realidade social, econômi-

ca e ambiental à qual se destinam. 

No caso, as ações de apoio técnico 

devem ser entendidas como um 

processo que permita a cada comu-

nidade refletir sobre a pertinência 

de mudanças e, ainda, quais mu-

danças são factíveis, ou seja, estão 

em perfeita coerência com os siste-

mas de produção que praticam por 

gerações.

Alberto Santana, o senhor 
considera que o projeto está 
mudando a vida dos agriculto-
res? Como? 

AS: Sim. As extraordinárias mu-

danças sociais e econômicas ain-

da estão restritas ao contingente 

de produtores envolvidos no pro-

jeto. Em termos monetários, isso 

significa, na prática, a venda por 

valor cinco vezes maior da fibra 

às algodoeiras, com um bônus de 

20% sobre a qualidade comprova-

da, e a venda das sementes deslin-

tadas, em lugar dos caroços sem 

valor. Além disso, há a visibilida-

de alcançada, na medida em que 

se alarga o universo dos técnicos 

e produtores locais envolvidos. 

Pelo menos 1.450 pessoas parti-

ciparam passiva ou ativamente 

da realização de ações programa-

das: 497 treinandos de todos os 

níveis; 26 técnicos brasileiros; 25 

técnicos e instrutores locais; além 

de mil visitantes aos campos de 

demonstração. 

Os resultados alcançados de-

monstraram a rápida adoção dos 

métodos e práticas recomenda-

dos, comprovados pelo imediato 

aumento da produtividade média 

obtida pelos agricultores envol-

vidos: 2,5 toneladas por hectare, 

cinco vezes maior do que os 500 

quilos por hectare obtidos nas 

campanhas agrícolas anteriores.

Nesses 35 anos de ABC, há 
algum aspecto importante na 
atuação da Agência que o 
senhor Nelci, teria a ressaltar? 

NC: O aspecto mais importante 

na trajetória da ABC nesses anos 

todos é o valoroso trabalho rea-

lizado no sentido de promover 

uma integração cada vez maior 

entre os países, a fim de que pos-

sam caminhar sozinhos ou inter-

ligados no desenvolvimento dos 

diversos setores da agricultura e 

demais áreas, seja na educação, 

saúde ou formação educacional. 

Nesse sentido, o trabalho de coo-

peração realizado pela Agência é 

de suma importância para o Bra-

sil e também para esses países.

INFOGRAFICO

3o continente 
mais extenso 
da Terra

*O Geoesquema das Nações Unidas é um sistema usado pela ONU para classificar os países 
em grupos regionais e sub-regionais. Alguns agrupamentos alternativos a esse sistema 
incluem as regiões do CIA World Factbook e a classificação regional do Banco Mundial.

Aprox. 

30 milhões Km2

1.340.598.000
de habitantes
(Fonte: ONU, 2019)

países 
independentes54 

grandes 
regiões*5 
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 	 Região delimitada, a leste, pelo banco do rio Zambeze, em Moçambique e, pelo lado oeste, pelo rio Shire, no Malawi. 

 	 Elevado potencial para produção do algodão, devido às condições agroclimáticas.

	 Existência de áreas mais férteis.

	 Área agrícola em expansão, com potencial para maior aceitação, por parte dos agricultores, de novos arranjos  
e sistemas de produção a serem recomendados pelos especialistas brasileiros.

No sudeste  africano, a Bacia do Baixo Shire e 
Zambeze foi escolhida para implantação do projeto 

A África é um dos maiores e mais diversos continentes 
da Terra, reunindo aproximadamente 1/7 da população 
mundial, em 20,3% da área de terra firme do planeta.

Conheca a regiao 

africa 

Ocidental

africa

Setentrional

africa

Central

africa

Oriental

africa

Meridional

mocambique

Malawi



mocambique

Malawi

Com seu extenso litoral banhado 
pelo Oceano Índico, Moçambique 
possui alguns dos melhores 
portos naturais da África, 
desempenhando papel importante 
na economia marítima da região. 
Suas belas praias de areias 
claras atraem turistas e os solos 
férteis nas zonas norte e central 
produzem uma agricultura 
variada e abundante.

32.077.072
população (2021)

vivendo em 
zonas rurais63,5%

Área 799.380 Km2

Clima tropical
com uma estação seca e outra chuvosa ao longo do ano

  Capital: Maputo 

  Idioma: Português

  Independência de Portugal em 1975

Os distritos com agricultores familiares 
participantes do projeto em Moçambique, são 
Guro, Báruè, Moatize, Cahora Bassa e Mágoè. 

MAPUTO

Lilongue

O pequeno Malawi é conhecido como o 
‘coração caloroso da África’, graças a seu 
povo amigável e caloroso. A população 
é jovem, com idade média de 17 anos e, 
segundo dados de 2018 do Banco Mundial, 
apresenta crescimento anual de 2,9%, mais 
alta que a média africana (2,7%) e a mundial (1,2%). 

Sem acesso ao mar e com 20,6% de seu território ocupado por 
água, o país é um destino turístico de aventura que atrai por 
sua rica vida selvagem, praias de água doce e belas paisagens. 
O Lago Malawi percorre todo o país e é o terceiro mais 
extenso da África.

Fontes: Word Bank, IBGE e ABC.

19.889.742
população (2021)

vivendo em 
zonas rurais68%

Área 118.484 Km2

Clima tropical 
com temperatura média anual de 30oC no norte

  Capital - Lilongue 

  Idiomas – Inglês e Chewa

  Independência do Reino Unido em 1964 

Os distritos envolvidos diretamente com 
o projeto no Malawi são Chikwawa, 
Balaka, Ntcheu e Salima.
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da produção agrícola 
do algodão é feita pela 
agricultura familiar

restantes 

são pequenos produtores 
privados, organizados em 
associações

cerca de 

famílias produtoras, 

Sob a coordenação 
de colegiado  
formado 
pelo Instituto de Algodão e 
Oleaginosas de Moçambique 
(IAOM), Associação Algodoeira 
de Moçambique (AAM) e Fórum 
Nacional dos Produtores de Al-
godão (FONPA), a governança 
do setor é exercida pelo Institu-
to do Algodão de Moçambique, 
criado pelo Decreto nº 7/91, que 
aprovou o Regulamento para a 
Cultura do Algodão, e as Nor-
mas Técnicas a serem cumpri-
das para garantia da obtenção 
de bons rendimentos do setor 
no curto e longo prazo.

organizadas em associações, grupos e fóruns, têm requerido: 
oferta de insumos para pagamento “a posteriori”; assistência 
técnica, máquinas, implementos agrícolas, sacarias, defensivos 
e outros insumos; e mercado mediante venda garantida e preço 
mínimo negociado entre empresas e produtores, sob a supervi-
são do MINAG e aprovação do Conselho de Ministros.

integralmente absorvidos pela indústria 
agroalimentar e saboaria

boa qualidade da fibra, com cerca de 

da produção de 
ramas altas e grãos 

Sobre a cadeia produtiva do algodao 
em Mocambique

áreas médias cultivadas de

hectares  
por família

HOYEEE    2023
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O algodão está entre as mais im-

portantes culturas de fibras do 

mundo. A informação é da Asso-

ciação Brasileira dos Produtores de 

Algodão. De acordo com a ABRA-

PA, em 2022, a média de área plan-

tada em todo planeta foi de 35 mi-

lhões de hectares. 

Com aumento gradativo da deman-

da mundial, desde a década de 1950, 

o crescimento anual médio da pro-

dução de algodão é de 2%, produti-

vidade que se reflete no comércio 

mundial do produto, movimentan-

do, anualmente, cerca de US$ 12 bi-

lhões e envolvendo mais de 350 mi-

lhões de pessoas em sua produção, 

desde o campo até a infraestrutura 

de logística, descaroçamento, pro-

cessamento e embalagem.

O dados divulgados indicam, ainda, 

que, atualmente, o algodão é pro-

duzido por mais de 60 países, nos 

cinco continentes.

HOYEEE    2023 

Com informações da Embrapa – Secretaria de Relações Internacionais.

Conheca a Cadeia 
Produtiva do Algodao 
no Malawi e em Moçambique

Em particular, tanto no Malawi 

quanto em Moçambique, a cadeia 

produtiva do algodão reúne conhe-

cimentos técnicos que, bem uti-

lizados, têm produzido respostas 

positivas na produtividade e com-

petividade do setor algodoeiro. Co-

nhecer as especificidades dos dois 

países ajuda a entender a realida-

de desse cenário de enormes desa-

fios, que vem contando com o apoio 

das ações do Projeto Cotton Shire- 

-Zambeze para superá-los.

Foto: Daniel Ferreira
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Sobre a cadeia produtiva do algodao 
no Malawi

da produção agrícola 
do algodão é feita pela 
agricultura familiar

restantes 

são pequenos produtores 
privados, organizados em 
associações

A condução dos 
negócios do  
algodão no Malawi 
é de responsabilidade do Minis-
tério do Desenvolvimento da 
Agricultura, Água e Irrigação, 
por meio de seu Departamento 
de Pesquisa Agropecuária e Ser-
viços Técnicos (DARS).

áreas médias cultivadas entre 

hectares por família
e 

Tanto a fibra quanto os grãos são integralmente comer-
cializados pelas empresas descaroçadoras, que adquirem 
de cerca de 

 
famílias produtoras
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Desde o Malawi até Moçambique, 

as águas dos rios Shire, no interior 

do continente africano e Zambeze, 

já perto de desaguar no Oceano Ín-

dico, regam as lavouras, garantindo 

trabalho, renda e mais alimentos 

para as famílias algodoeiras que fa-

zem parte do Projeto Cotton Shire-

-Zambeze. Da união entre o Brasil 

e os dois países, firmada por esse 

importante projeto de cooperação 

sul-sul, têm resultado iniciativas de 

compartilhamento de conhecimen-

tos e tecnologias para o fortaleci-

mento do setor algodoeiro.

O frutífero processo de integração 

de saberes e de iniciativas entre 

os três países tem disseminado se-

mentes sustentáveis de produção, 

empoderando homens e mulheres 

do campo, contribuindo para a re-

dução da pobreza rural, fortalecen-

do a segurança alimentar e nutri-

cional e gerando trabalho e renda 

no campo.

A trajetória é desafiadora. Porém 

os resultados convergem para as 

metas as metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), estabelecidas pela Organi-

zação das Nações Unidas e os pa-

íses signatários da Agenda 2030.

da força de  
trabalho ativa 
 tem a cotonicultura  
como sua principal  

atividade econômica 

Malawi

mocambique

50% 

Campo de produção de sementes em Moatize, Moçambique

	
	   juntos pelo futuro do algodão no Mundo

Cooperação técnica promove integração 
de tecnologias sustentáveis brasileiras 
com os tradicionais saberes africanos 
no cultivo do algodão, impulsionando a 
economia e melhorando a vida de famílias 
agricultoras do Vale dos rios Shire, no 
Malawi, e Zambeze, em Moçambique.

Brasil  
e africa
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de aprendizado e partilha de sabe-

res, foi criado, de forma conjunta, 

e instaurado o marco regulatório 

para produção de sementes certifi-

cadas nos dois países, além da im-

plantação de centros tecnológicos 

– as Unidades Técnicas Demons-

trativas (UTDs) – para demonstrar 

e compartilhar técnicas agrícolas.

O processo de avaliação final do 

projeto, realizado em 2019, de-

monstrou o aumento da produção 

e o incremento da renda nas co-

munidades envolvidas. São sinais 

de um processo de transformação 

em curso, que se reflete não ape-

nas nas dimensões econômicas, 

mas também sociais, ambientais e 

institucionais. Demonstram a im-

portância e a relevância do Projeto 

Cotton Shire-Zambeze junto às fa-

mílias agricultoras, produtoras de 

algodão dos dois países.

O cenário de boas perspectivas 

apontou para um novo momento 

do projeto. Até 2026 as ações es-

truturantes de fortalecimento ins-

titucional e de recursos humanos 

devem se intensificar. “O propósi-

to é diminuir o apoio financeiro de 

forma a incentivar a autonomia da 

nova cadeia de produção”, pontua o 

Coordenador-Geral de cooperação 

técnica com África, Ásia e Oceania 

da ABC, Nelci Caixeta.

A cotonicultura é a principal ativi-

dade econômica para mais de 50% 

da força de trabalho ativa nos dois 

países. A fibra macia, que cresce 

e envolve as sementes da planta 

cientificamente chamada de Gos-

sypium é um dos principais produ-

tos desse pequeno arbusto, nativo 

das regiões tropicais e subtropicais 

localizadas por todo planeta.

Dados levantados pelo projeto 

apontam que cerca de 200 mil fa-

mílias no Malawi e 250 mil em 

Moçambique destinam, cada uma, 

até 1,5 hectare para o plantio do al-

godão, muitas delas associando a 

cultura a cultivos alimentares. Ao 

todo, nos dois países, cerca de dois 

milhões de pessoas têm encontra-

do na produção da pluma alterna-

tiva para viver, conquistar renda e 

melhorar o acesso a alimentos.

A força das parcerias na 
transformação do cenário  
do Baixo Shire e Zambeze

Apesar da vocação herdada de 

atividades ancestrais e do alto po-

tencial produtivo da cotonicultu-

ra na região, os principais desa-

fios enfrentados por produtores 

na tentativa de evolução das la-

vouras de algodão na região são 

a baixa qualidade das sementes, 

os solos degradados, o emprego de 

sistemas de produção inadequa-

dos e as dificuldades no manejo 

de pragas e doenças. 

Diante desse cenário desafiador 

na região, em 2014, teve início o 

“Projeto Regional de Fortaleci-

mento do Setor Algodoeiro nas 

Bacias do Baixo Shire e Zambeze”, 

coordenado pela Agência Brasi-

leira de Cooperação (ABC), do Mi-

nistério das Relações Exteriores 

(MRE), em parceria com os gover-

nos do Malawi e de Moçambique. 

Um trabalho realizado de forma 

integrada que contou, por parte 

do Brasil, com a Empresa Brasilei-

ra de Pesquisa Agropecuária (Em-

brapa) à frente do compartilha-

mento do conhecimento técnico, 

ao lado das instituições setoriais 

parceiras locais: o Instituto do Al-

godão e Oleaginosas de Moçambi-

que (IAOM) e o Departamento de 

Serviços de Pesquisas Agrícolas do 

Malawi (DARS).

Financiada pelo Instituto Brasilei-

ro do Algodão (IBA), com apoio ins-

titucional do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD), a iniciativa tem o objetivo 

de ampliar a capacidade institucio-

nal e o conhecimento técnico de 

recursos humanos nacionais (pes-

quisadores, extensionistas e pro-

dutores líderes do Malawi e de Mo-

çambique) na utilização e difusão 

de tecnologias de produção do al-

godão em pequenas propriedades, 

tendo como foco a produção de se-

mentes de qualidade.

Além de investir em tecnologia 

e recursos, o programa promo-

ve arranjos produtivos adaptados 

às dimensões culturais e socioe-

conômicas das realidades locais, 

contribuindo com a melhoria das 

condições de vida das famílias e, 

ao mesmo tempo, estimulando a 

competitividade do setor algodo-

eiro na região. 

Para nortear as ações, foi elabora-

do um programa geral de treina-

mentos, com a finalidade de capa-

citar produtores e extensionistas 

rurais. Somado a esse rico processo 

Coordenador da ABC, Nelci Caixeta, junto aos produtores malauianos, na estação experimental
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Projeto Cotton Shire-
Zambeze no caminho do 
desenvolvimento regional

Com foco no desenvolvimento da 

cotonicultura na região, por meio 

do Projeto Cotton Shire-Zambeze, 

em parceria com instituições lo-

cais, foram estruturados centros 

de pesquisa do algodão nos dois 

países africanos.

Em 2015, com a instalação do Cen-

tro Regional de Transferência de 

Tecnologias do Algodão (CRETTA), 

vinculado ao Instituto do Algo-

dão e Oleaginosas de Moçambique 

(IAOM), teve início a implantação 

de atividades de fortalecimento 

institucional. No Malawi, foi ins-

talada a Unidade Local de Transfe-

rência de Tecnologias do Algodão 

(ULTTA), vinculada à Estação de 

Pesquisas Agrícolas de Makoka, do 

Departamento de Serviços de Pes-

quisa Agrícola, do Ministério da 

Agricultura (DARS). 

Essas estruturas têm permitido que 

pesquisadores e técnicos do Brasil, 

Malawi e Moçambique realizem 

testes, selecionem métodos de cul-

tivo sustentáveis, organizem ca-

pacitações e compartihem saberes 

acerca do plantio, consórcios ali-

mentares, técnicas de recuperação 

do solo, manejo e controle de pra-

gas e doenças da lavoura.

Integração entre tradição  
e tecnologia 

O intercâmbio de experiências e a 

valorização dos saberes regionais 

foram fundamentais para garan-

tir o envolvimento dos produto-

res com as novas práticas de cul-

UCTTA

As Unidades Comunitárias de Transferência de 
Tecnologias do Algodão – que diferentemente 
das Unidades Locais, são estabelecidas em regiões 
produtoras tradicionais de algodão nos dois países – 
foram criadas para reproduzir, no campo, as práticas 
de cultivo validadas em laboratórios. Consideradas 
vitrines vivas de experimentação, ao todo foram 
instalados 22 campos de demonstração nas oito 
UCTTAs, sendo 16,6 hectares de área nos distritos de 
Tete e Manica, em Moçambique, e 18,4 hectares nos 
distritos de Zomba, Salima e Nsanje, no Malawi.

tivo do algodão. “Quando saímos 

do nível institucional de pesquisa e 

partimos para a ação, não impomos 

um pacote pronto. Ao contrário, 

convidamos os produtores a coope-

rar, a fazer junto.” descreve Daniel 

Ferreira, pesquisador da Embrapa 

Algodão e integrante da equipe de 

especialistas brasileiros que parti-

cipou no projeto.

Para multiplicar o acesso às novas 

tecnologias, pesquisadores, exten-

sionistas rurais e produtores líde-

res foram treinados em 15 cursos 

de capacitação no Brasil, Malawi 

e Moçambique. O Cotton Shire- 

Zambeze promoveu sete dias de 

campo, que reuniram cerca de 200 

pessoas por evento. A atividade 

abriu portas para uma maior in-

tegração de saberes: “Antes de ir a 

campo, nós fomos às comunidades 

identificar e qualificar os produ-

tores que poderiam replicar o co-

Malawi

mocambique

De clima tropical, o Malawi 
está localizado no centro 
do continente africano, e é 
marcado por estação úmida 
entre maio e outubro, com 
relevo que se estende entre 
as planícies férteis do Rio 
Shire até o Rio Zambeze, já 
em território pertencente ao 
país vizinho, Moçambique. 
A geografia é fortemente 
marcada pelo Lago Malawi, 
terceiro mais extenso da 
África, que ocupa um quarto 
do território do país, fazen-
do fronteira com Moçambi-
que e com a Tanzânia. Nesse 
cenário, o algodão surge 
entre as culturas de subsis-
tência mais importantes do 
país, cultivadas em peque-
nas propriedades rurais.

Um dos seis países da África 
Lusófona – países africanos 
que têm a língua portugue-
sa como oficial, ao lado de 
Angola, Guiné-Bissau, Cabo 
Verde, São Tomé e Príncipe e 
a Guiné Equatorial (que ado-
tou recentemente a língua 
portuguesa como oficial) - a 
geografia de Moçambique é 

composta por vales fluviais 
férteis, extensas planícies 
costeiras e o Rio Zambeze. 
Nos enormes vales fluviais, às 
margens dessa importante 
fonte de irrigação, desde 1930, 
é produzido o algodão – cul-
tura estratégica para subsis-
tência familiar.

De maneira geral, o setor 
algodoeiro na região enfrenta 
fortes desafios, como  dificul-
dades de acesso a sementes 
certificadas e os baixos valo-
res finais de venda, quando 
comparados com os prati-
cados no mercado interna-
cional, além de dificuldades 
de acesso a crédito e a boas 
práticas de produção agrícola. 
Entretanto, iniciativas locais 
em ambos os países têm 
criado um ambiente propí-
cio para mudanças positivas 
desse cenário.

No Malawi, o governo local 
busca implementar ações 
com foco na transformação 
sustentável da agricultura e 
do desenvolvimento hídrico 
no país, processo para o qual 

a cultura do algodão contribui 
de forma expressiva na diversi-
ficação agrícola, na capacida-
de de expansão entre culturas 
comerciais e de atividades de 
valor agregado, sobretudo en-
tre pequenos produtores. Em 
Moçambique, o governo local 
trabalha para promover a inte-
gração da agricultura familiar 
em cadeias de valor produti-
vas, com foco na agricultura 
sustentável e na melhoria da 
qualidade de vida das famílias 
no meio rural.

Nesse contexto, a cooperação 
sul-sul tem contribuído de 
forma significativa, comparti-
lhando conhecimentos, res-
peitando a soberania nacional 
e adaptando processos à 
política nacional de cada país.

Cenario do setor algodoeiro  
na regiao de Mocambique e Malawi
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Nessas etapas, técnicos e 

produtores de sementes 

preparam os campos para o 

plantio, analisam o nível de 

germinação do algodoeiro, 

financiam tratamentos 

fitossanitários para o 

controle de pragas.  

Ainda por meio do projeto 

de cooperação, a ABC 

fornece equipamentos  

de proteção individual 

(EPIs ) para o manuseio 

dos defensivos, 

garantindo a segurança 

e saúde dos produtores. 

Complementarmente,  

as atividades incluem ações 

de logística e supervisão 

da venda do algodão bruto 

para fomento dos campos 

de produção de sementes 

certificadas. O ponto alto 

desse processo é alcançado 

quando os resultados da 

produção são celebrados, 

no momento em que o 

produtor vê a recompensa 

pelo trabalho e pela 

participação no projeto.

Germinacao e desenvolvimento 

das plantas

2	

Colheita

4	

nhecimento e influenciar positiva-

mente o comportamento de outros 

agricultores”, explica Alexandre 

Pelembe, coordenador técnico do 

projeto em Moçambique.

Um dos diferenciais do Projeto  

Cotton Shire-Zambeze é que toda 

a produção é desenvolvida em 

campos comunitários, para que a 

população possa acompanhar o 

protagonismo dos produtores no 

comando das lavouras africanas. 

“Nós tínhamos áreas do governo 

para fazer os campos de semen-

tes, mas decidimos fazer nas áreas 

dos agricultores, de modo que eles 

fossem referência para os demais”, 

pontua Daniel Ferreira. 

O êxito da estratégia é confirma-

do pelos resultados alcançados.  

De acordo com o pesquisador da 

Embrapa, ao longo dos seis primei-

ros anos de trabalho, passaram por 

esses campos mais de dois mil pro-

dutores de algodão, além de exten-

sionistas rurais, representantes de 

empresas concessionárias e mora-

dores locais interessados em apren-

der e reproduzir as novas técnicas 

de produção partilhadas no âmbito 

do Cotton Shire-Zambeze.

Durante o período de implementa-

ção das ações foram realizadas 100 

missões de supervisão técnica, en-

volvendo equipes do CRETTA e da 

ULTTA, da Embrapa e da ABC. Um 

trabalho que demandou dedicação 

e interação com a cultura da fibra 

nos dois países. Isso porque, as mis-

sões de inspeção foram realizadas 

de acordo com o calendário agríco-

la, em cinco épocas distintas:

Preparo da terra e plantio

1	

acompanhamento 

das vendas

5	

3	
Floracao
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É nesse contexto que está sendo conduzida parte do projeto de cooperação técnica Cotton 
Shire-Zambeze, de suporte ao desenvolvimento do algodão como cultura de rendimento. A 
Embrapa entra com o suporte técnico em termos de compartilhamento de tecnologia e a Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC) coordena a logística, com recursos obtidos do contencioso 
gerenciado pelo Instituto Brasileiro do Algodão (IBA). A filosofia do projeto segue a cartilha da 
cooperação Sul-Sul, pela qual países com melhor desenvolvimento técnico  compartilham com 
países parceiros recursos técnicos e conhecimento, ao invés de recursos financeiros.

um “bálsamo” para 
qualquer doença ou outra 
necessidade maior. 

uma “capulana” para 
a “senhora”, de modo 
a “haver felicidade na 
casa”; material escolar 
para os “miúdos”,

A renda em espécie  
servirá para compra 
de sal, uma mistura 
diferente para o “carril” 
que complementa a “xima” 
diária (assemelhada  
a uma polenta),

Agricultura de rendimentos
Machamba para “agricultura de 
rendimento”, aquela que pode prover 

produtos vendáveis.

O cenário desafiador inspira o avanço do 

projeto Cotton 
Shire-Zambeze

Malawi

mocambique

Agricultura de alimentos
Em primeiro lugar, a necessidade de produzir 
o próprio alimento na “machamba”,

Solos exaustos  
pela exploração milenar

Baixo conhecimento 
técnico dos próprios 
agricultores para 
melhor manejo das suas 
machambas

Indisponibilidade de 
acompanhamento 
técnico, entre outros

Falta de insumos básicos  
para melhorias necessárias  
ao aumento da produtividade, 
desde sementes de qualidade  
a fertilizantes ou defensivos 

área comunal ocupada 
pelo agricultor, de tamanho 
dependente da força de 
trabalho na família, no que 
localmente se caracteriza 
como “agricultura  
de alimentos”.

cenario  
comum ao 

interior 
africano
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Para além dos ganhos quantitativos, 
a ação trouxe resultados qualitati-
vos de enorme significado para os 
países envolvidos, pois “do ponto de 
vista institucional, ocorreu uma mu-
dança de mentalidade. Estes países 
eram historicamente dependentes da 
importação de material genético mais 
caro e de menor qualidade, oriundos 
principalmente do Zimbábue e da 
Zâmbia”, observa Lemos.

O êxito da iniciativa aponta para 

um futuro de novos desafios. Segun-

Compra de algodão produzido por agricultores do projeto

do Alberto Alves de Santana, então 

coordenador do projeto pela Embra-

pa, a importância de dar continuida-

de ao Projeto Cotton Shire-Zambeze 

está não apenas na necessidade de 

vincular a produção de algodão à 

produção agroalimentar nesses pa-

íses, mas também na relevância de 

divulgar os resultados obtidos a fim 

de fortalecer instrumentos de go-

vernança na área de segurança ali-

mentar e nutricional no Malawi, em 

Moçambique e no Brasil. 

Nesse sentido, o projeto reforça um 

dos principais atributos da cultura 

do algodão, que é o de promover a 

segurança alimentar e nutricional 

no meio rural. A opinião é de Ed-

son Tanga, delegado provincial de 

Manica, vinculado ao Instituto do 

Algodão e Oleaginosas de Moçam-

bique (IAOM), que complemen-

ta: “no momento em que o produ-

tor aumenta sua renda, a primeira 

conquista que vem como resultado 

é a capacidade de diversificar sua 

alimentação.” 

Para o então chefe de cooperação 

na embaixada do Brasil em Moçam-

bique, Felipe Lemos, que acompa-

nhou a iniciativa durante o período 

que serviu no país, de 2017 a 2021, 

um dos principais benefícios do 

projeto foi a possibilidade dos pro-

dutores terem acesso às sementes, 

permitindo-lhes planejar sua pro-

dução com liberdade e autonomia. 

Colhendo dias melhores: 
maior produtividade, renda e 
segurança alimentar

Somente com a introdução das se-

mentes básicas e de arranjos téc-

nicos adequados aos sistemas de 

produção locais, já no segundo 

ano do Cotton Shire-Zambeze os 

agricultores aumentaram em cin-

co vezes a média da produção do 

algodão em rama.

Em comparação às campanhas 

agrícolas anteriores ao projeto, a 

produtividade média das famílias 

algodoeiras saltou de 500 quilos 

para 2,5 mil quilos por hectare em 

2018. Alguns produtores do proje-

to apresentaram desempenho ain-

da melhor.

É o caso do moçambicano Daniel 

Malacha, que colheu 4,5 tonela-

das em uma área de 1,5 hectare de 

campos experimentais do proje-

to: uma produção quase seis vezes 

maior do que a média nacional. 

Os resultados do projeto demons-

tram que, utilizando o mesmo capi-

tal em terra e trabalho, as famílias 

produtoras de algodão alcançaram 

produtividade cinco vezes maior do 

que vinham obtendo, conquistando 

mais renda para se alimentar, inves-

tir na educação dos filhos, reformar 

moradias, ampliar lavouras e diver-

sificar atividades econômicas. Além 

da melhoria na qualidade de vida, 

por meio do Cotton Shire-Zambeze 

essas famílias aprenderam a alter-

nar a produção do algodão com gê-

neros alimentícios, como o feijão, a 

mandioca, o amendoim e o milho. 

Demonstração de equipamentos para a missão técnica realizada no  Brasil



HOYEEE    2023 

 28
HOYEEE    2023 

 29

Em estudos realizados sobre a 

região, o engenheiro agrônomo 

e analista da Embrapa Algodão, 

Daniel Ferreira, aponta os desa-

fios enfrentados por cotoniculto-

res nesses países. A inexistência 

de oferta sistemática de semen-

tes certificadas e de outros insu-

mos acarreta em atraso na entre-

ga e outros entraves que resultam 

no baixo rendimento da produ-

ção, comprometendo, localmente, 

toda cadeia produtiva do algodão 

nos dois países africanos. “Os ca-

roços tinham pouca germinação e 

mesmo as plantas que emergiam ti-

nham vigor e qualidade muito infe-

riores às exigidas no mercado”, de-

talha Ferreira.

Frente à essa realidade, o projeto 

Cotton Shire-Zambeze instalou 

“Programa de Produção, Multi-

plicação e Beneficiamento de Se-

mentes” para a cotonicultora em 

Moçambique e no Malawi. A ini-

ciativa, que começou em 2015, 

teve como meta contribuir para o 

aumento da produtividade do al-

godão nos dois países.

De acordo com Alberto Santa-

na, então coordenador do projeto 

pela Embrapa, o primeiro passo 

foi a criação de marco regulatório 

da produção de sementes nos dois 

países, com o propósito de orien-

tar o cultivo de sementes de quali-

dade. “Antes da cooperação não ha-

via critérios para definir a melhor 

semente a ser utilizada no plantio. 

Eram utilizados caroços reciclados, 

sem qualidade fisiológica ou qual-

quer identificação sobre o tipo dos 

cultivares”, explica Santana.

O resgate das cultivares

Quando é verbo, o termo “cultivar” 

refere-se à prática de cultivo, na 

maioria das vezes relacionada ao 

cuidado com a terra, a fim de que 

dê frutos. Entretanto, o substanti-

vo “cultivar”, de acordo com o Mi-

nistério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento do Brasil (MAPA), 

é a palavra utilizada para designar 

variedades cultivadas de plantas 

obtidas por meio de técnicas de me-

lhoramento genético.

De acordo com a legislação brasilei-

ra sobre o tema, cultivares são “va-

riedades de qualquer gênero ou espé-

cie vegetal superior que seja, através 

de gerações sucessivas, passível de 

uso pelo complexo agro-florestal, 

descrito em publicação especializa-

da disponível e acessível ao público, 

bem como a linhagem componente 

de híbridos”. 

Porém, em países em que não se 

pode contar com uma legislação 

específica, não apenas a definição 

do termo, mas todo o processo de 

identificação e reconhecimento de 

cultivares é inviabilizado.

Para contribuir com a mudança 

desse cenário nos dois países par-

ceiros da cooperação, um passo 

fundamental foi dado por meio da 

cooperação técnica. Para selecio-

nar as cultivares de algodão com 

maior potencial produtivo no Ma-

lawi e em Moçambique, técnicos 

regionais capacitados no Brasil 

testaram 12 variedades de semen-

tes, sendo: quatro de Moçambi-

que (Albar SZ9314, Albar Plus QM 

301, CIMSAN 1 e CIMSAN 2), qua-

tro do Malawi (IRM 81, RASAM 17, 

Makoka 2000 e Chureza), e quatro 

brasileiras (BRS 286, BRS 293, BRS 

335 e BRS 336).

Além das cultivares brasileiras, as 

variedades locais que alcançaram 

os melhores rendimentos no cam-

po foram: Albar SZ9314 e Makoka 

2000. O resultado trouxe grande 

alento às famílias cotonicultoras 

da região, pois demonstrou que as 

sementes locais têm grande poten-

cial produtivo, com boas perspec-

tivas de resultados a partir de pro-

cessos de melhoria genética.

Sementes básicas

Com as melhores cultivares iden-

tificadas, o projeto iniciou a pro-

dução e distribuição, em escala, 

de sementes básicas. Esta cate-

goria de semente, de acordo com 

a Embrapa, refere-se ao material 

obtido de reprodução de semente 

genética, com identidade genéti-

ca e pureza varietal.

“Quem planta, colhe”. O ditado popular é utilizado em vários 
sentidos, como uma boa metáfora. Entretanto, na prática,  
para que o resultado seja positivo, entre o plantio e a colheita,  
é preciso levar em conta as boas práticas do cultivo, seja qual 
for a cultura. O cuidado começa com o solo, passando pela 
adubação, o espaçamento adequado para o plantio de cada 
espécie, a época certa de cada cultura e, fundamentalmente,  
a escolha da semente. Embora tão importante para os 
resultados de uma boa colheita, o acesso a cultivares  
de qualidade é uma dificuldade histórica enfrentada pelas 
famílias produtoras de algodão no Malawi e em Moçambique.

Legado Shire-Zambeze:

A producao de uma  
semente de qualidade
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Espaçamento e densidade

Outra metodologia trabalhada 

para aumentar a produtividade 

no campo e diminuir o custo de 

produção entre os trabalhadores 

atendidos pelo projeto é a altera-

ção do espaçamento dos berços 

das sementes. A técnica é defini-

da por dois fatores determinan-

tes: a densidade e a disposição das 

plantas na área cultivada. Daniel 

Ferreira lembra que antes do tra-

balho, o espaçamento empregado 

pelos camponeses era muito am-

plo, ocasionando a erosão do solo, 

sobretudo nos períodos de chu-

vas torrenciais. “Fizemos vários 

testes de espaçamentos e chegamos 

a um determinado padrão ideal 

Deslintamento químico de sementes de algodão 

para o nosso clima, porque garan-

tia mais diversidade de plantas e 

maior rendimento do grão”, com-

pleta o agrônomo Alexandre Pe-

lembe, supervisor técnico do pro-

jeto em Moçambique.

Melhor aproveitamento com 
menor custo

O línter – fibra de algodão que 

recobre o caroço – é, muitas ve-

zes, o grande vilão da produção, 

impedindo a germinação das se-

mentes. As famílias e técnicos 

cotonicultores que integram o 

projeto Cotton Shire-Zambeze ti-

veram a oportunidade de conhe-

cer a técnica de deslintamento, 

que consiste na retirada do lín-

ter. O processo envolve a imersão 

das sementes com ácido sulfúri-

co. De acordo com o técnico do 

CRETTA, Dilson Brito, o deslinta-

mento associado ao preparo com 

defensivo preventivo às pragas é 

fundamental para a revitalização 

do cultivo na região, pois resulta 

em aproveitamento médio para a 

germinação das sementes de 88%, 

diminuindo em muito os custos 

para o produtor. 

Semente certificada: 
garantia para quem produz  
e vive da terra

Em 2016, o Cotton Shire-Zambeze  

iniciou o processo de produção de 

sementes certificadas – um passo 

Etapa inicial do Programa
Malawi

mocambique

produtores114
multiplicadores de sementes54
produtores “líderes” 
com suas vitrines tecnológicas 
para disseminar as metodologias 
compartilhadas pelo projeto  
Cotton Shire-Zambeze

60

Na produção e multiplicação das 

sementes, o monitoramenteo re-

alizado nos campos de produção 

garantem que os atributos e as 

características genéticas sejam 

mantidos. Esses locais são isola-

dos para assegurar controle ri-

goroso de todas as etapas de cul-

tivo: da avaliação prévia da área 

até a colheita. São avaliadas as 

condições climáticas e de solo, sa-

nidade da área, porcentagem de 

emergência das sementes, ocor-

rência de plantas daninhas, pra-

gas e doenças do algodoeiro, po-

pulação das plantas, aspecto das 

sementes colhidas e estimativas 

de produção.

137
multiplicadores 
de sementes25

produtores “líderes”
transformaram suas 
pequenas propriedades  
em vitrines tecnológicas 
para demonstração das 
técnicas partilhadas.

112

receberam sementes 
produzidas e 
processadas pelo Centro 
de Transferência de 
Tecnologia do Algodão 
– CRETTA, sediado na 
fábrica do Instituto do 
Algodão e Oleaginosas 
de Moçambique (IAOM), 
na província de Guro.

220produtores  + produtores
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importante para as famílias coto-

nicultoras. Isso porque, a certifi-

cação de sementes é resultado do 

controle de qualidade em todas as 

etapas do seu ciclo, incluindo o co-

nhecimento da origem genética e 

o controle de gerações. Essas eta-

pas são determinantes para ga-

rantir alto poder de germinação, 

vigor e pureza em lavouras uni-

formes, de alto nível produtivo.

Após o cultivo, as sementes co-

lhidas são submetidas a testes 

em laboratório, com o objetivo de 

avaliar a pureza das variedades e 

suas qualidades fisiológica e sani-

tária. Os lotes de sementes apro-

vados são levados para as unida-

des de beneficiamento onde são 

retiradas impurezas e feita a clas-

sificação por tamanho, peso, ida-

de e demais atributos.

Além da garantia de pureza, a se-

mente certificada apresenta a 

identidade genética da cultivar re-

comendada para uma determina-

da região, o que assegura ao agri-

cultor controlar a produtividade e 

qualidade do produto. 

“Semente certificada é outra cate-

goria, que corresponde à variedade 

testada para rendimentos de escala 

satisfatória dentro de condições cli-

máticas, de solos e das caracterís-

ticas produtivas locais com maior 

probabilidade de germinar”, acres-

centa Felipe Lemos, então chefe de 

cooperação na embaixada do Bra-

sil em Maputo, Moçambique.

Validar para avançar

Na primeira etapa de trabalhos, o 

Cotton Shire-Zambeze construiu, 

em conjunto com os parceiros do 

Malawi e de Moçambique, uma se-

mente mais sustentável, com au-

mento de produtividade no plantio 

e replantio do algodão, com fibras 

mais finas, resistentes e uniformes, 

e com maior valor de mercado e 

menores custos aos produtores.

Para Fábio Webber Tagliari, ana-

lista de projetos da Agência Bra-

sileira de Cooperação (ABC), esse 

resultado é a prova de que o pro-

jeto é sustentável e cumpre seu 

papel. “Os agricultores se apro-

priaram dos conhecimentos com-

partilhados com a Embrapa, com 

o apoio da ABC, e seguem aplican-

do as técnicas em suas proprieda-

des”, comenta.

Em junho de 2022, a segunda 

fase do projeto foi validada de 

forma colaborativa e dará con-

tinuidade às ações de campo an-

teriormente executadas. A nova 

etapa prevê um apoio maior ao 

extensionista rural – profissional 

que trabalha diretamente com as 

famílias agricutoras no campo – 

garantindo a assistência técnica 

necessária para a evolução sus-

tentável nas lavouras.
Sementes são lavadas e submetidas à secagem natural

2014

Lançamento do projeto  
Cotton Shire-Zambeze.
Em 30 de outubro, na sede da ABC, 
assinatura do Projeto Regional de 
Fortalecimento do Setor Algodoeiro nas 
Bacias do Baixo Shire e Zambeze.

Definições e estruturação  
do Projeto .
Estratégias de ação aprovadas 
durante a primeira reunião do 
Comitê de Coordenação do Projeto, 
realizada em 17 de julho,  em 
Lilongue, capital do Malawi. 

2015

LINHA DO TEMPO 
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Conheça importantes marcos do 

Projeto Cotton Shire-Zambeze

 >>>
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Capacitação de vinte e dois 
técnicos moçambicanos  
e malauianos, em Brasília, 
Campina Grande e Luís 
Eduardo Magalhães.
O treinamento foi parte 
de um processo contínuo 
de desenvolvimento de 
capacidades de pesquisadores, 
técnicos, extensionistas rurais 
e produtores de algodão dos 
dois países, no uso e difusão 
de sistemas sustentáveis de 
produção algodoeira, que 
logo seriam implementados 
no Centro de Transferência 
de Tecnologia do Algodão – 
CRETTA, em Moçambique.

Em fevereiro, a equipe 
técnica local do Projeto 
Cotton Shire-Zambeze visitou 
propriedades, em missão de 
controle e monitoramento 
dos campos de produção de 
sementes e forneceu insumos 
e recursos para continuidade 
das atividades no campo.

Visitas técnicas, início dos treinamentos, 
instalação dos campos e aquisição de 
equipamentos.

2016

Sementes melhoradas, 
processos internalizados, 
treinamentos e avaliação 
de meio termo.

2017
Manutenção das atividades de campo 
(safras), transporte de equipamentos, 
missões de avaliação.  

2020-2021

Visita técnica de profissionais 
da ABC e Embrapa a locais 
indicados pelo governo 
moçambicano onde iriam 
ser instalados o Centro 
Regional de Transferência 
de tecnologias do Algodão 
– CRETTA, as unidades 
comunitárias e os campos  
de produção de sementes.

Inspeções de 
campo, assistência 
técnica, réplica de 
treinamentos  
e revisão do projeto.

2018-2019
Em novembro, o projeto 
realizou sua missão 
de avaliação final, 
incluindo entrevistas 
aos envolvidos para 
análise socioeconômica, 
ambiental e institucional.

Negociação 
da 2ª fase  
do projeto .

2022

Avaliação final.

2019
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Avanços:
os frutos de uma 
boa semente
Entre os avanços alcançados pelo 

Cotton Shire-Zambeze, destaca-se 

a instalação do Centro Regional 

de Transferência de Tecnologia 

do Algodão (CRETTA), como fer-

ramenta para alcançar os objeti-

vos propostos por esse importante 

projeto de cooperação. 

Instalado em Moçambique, o CRET-

TA é fundamental para assegurar 

a eficiência no desenvolvimento e 

na gestão das ações de forma inte-

grada. Para isso, funciona como um 

centro regional de treinamento e 

capacitação em conhecimentos so-

bre a cultura do algodão e como lo-

cal inicial para a validação e a irra-

diação das ações de transferência de 

tecnologias recomendadas.

 	 Estratégias voltadas para a cultura do algodão passaram 
a ser discutidas de forma conjunta, por profissionais de 
diversas especialidades;  

 	 Aumento das interações e conexões entre pesquisado-
res, beneficiários e fornecedores de insumos;

 	 Cientistas agrícolas do país ampliaram sua capacida-
de de pesquisa em melhoramento e transferência de 
tecnologia;

 	 Ampliação do conhecimento acerca de práticas de pro-
dução, desenho e estatística de experimentos e controle 
de pragas;

 	 Instalação de Unidades Demonstrativas na Estação de 
Pesquisas Agrícolas de Makoka. 

“Graças ao 
projeto, com os 
rendimentos 
que tive, pude 
realizar meu 
maior sonho: 
colocar telhado 
de zinco na 
nossa casa!” 
Eliya Nduuzayani, produtor  
de algodão no Malawi.

“Com o Projeto Cotton 
Shire-Zambeze, 
os produtores 
melhoraram o manejo, 
a diversificação da 
semente e aumentaram 
consideravelmente 
os resultados de 
produção.” 

Malawi

Para cumprir essa missão, o CRET-

TA conta com uma rede de infor-

mação tecnológica e de feedback 

constituída pelo próprio Centro, 

por uma Unidade Local de Trans-

ferência de Tecnologia do Algodão 

(ULTTA), estruturada no Malawi, 

e por Unidades Comunitárias de 

Transferência de Tecnologia do 

Algodão (UCTTAs) estabelecidas 

em regiões produtoras tradicio-

nais de algodão nos dois países. 

Toda essa estrutura implemen-

tada em torno do CRETTA tem 

como foco o estabelecimento de 

um processo de validação de no-

vas tecnologias, melhoria de sis-

temas de produção de algodão, 

facilitação da produção de se-

mentes, atividades de capacita-

ção contínua e rápida difusão das 

tecnologias e sistemas de produ-

ção recomendados.

Flávio Ávila, pesquisador da 
Embrapa e membro efetivo 
do Comitê de Coordenação do 
Projeto.

Para além dos ganhos gerais, a ex-

periência de cooperação bilate-

ral realizada no âmbito do projeto 

Cotton Shire-Zambeze traz ainda 

avanços específicos, identificados 

entre os países parceiros.

É preciso chuva para florir: 

avanços e desafios do projeto
Cotton Shire-Zambeze
Parceiros desde 2015, Brasil, Moçambique e Malawi celebram avanços e 
elencam os desafios para o futuro do projeto Cotton Shire-Zambeze.

“Nesse processo de avaliação pudemos aprender com os 
erros e acertos e, assim, nos preparar para a elaboração de 

uma segunda fase do projeto, voltada às reais necessidades 
do público-alvo.” 

De olho na ampliação da capaci-

dade institucional e de recursos 

humanos nacionais, na utilização 

e difusão de tecnologias de produ-

ção do algodão em pequenas pro-

priedades, o conjunto de ações e 

iniciativas que compõe o “Projeto 
regional de fortalecimento do se-
tor algodoeiro nas Bacias do Baixo 
Shire e Zambeze” tem como públi-

co-alvo pesquisadores, extensio-

nistas, técnicos locais e produtores 

líderes de algodão, com ênfase na 

unidade familiar. 

Processos contínuos de avaliação, 

realizados com apoio da Embra-

pa, em diferentes etapas do proje-

to Cotton Shire-Zambeze, trouxe-

ram elementos que demonstram 

os avanços e indicam os desafios a 

serem enfrentados no futuro que 

se aproxima.

Do ponto de vista quantitativo, 
uma série de indicadores resultou 

em dados que auxiliarão as equipes 

técnicas no aprimoramento das ati-

vidades e nortearão novos rumos 

do projeto. Do ponto de vista qua-
litativo, os relatos de experiências 

servem de inspiração para a conti-

nuidade das ações propostas. 

Fábio Tagliari, Analista de Projetos da ABC

Preparação de sementes deslintadas no Malawi 



 	 No Malawi, os principais ganhos foram a capacitação dos pesquisadores e técnicos 
das instituições envolvidas no projeto, o aprimoramento da pesquisa e de conheci-
mentos relacionados à transferência de tecnologia, além da liberação de quatro va-
riedades de híbridos de algodão. O país aumentou a produção de sementes e muitos 
agricultores foram capacitados em boas práticas de produção de algodão.

 	 As instituições de pesquisa de Moçambique criaram uma linha de pesquisa em al-
godão a partir da atuação do projeto. Destaque também para o reforço da capacida-
de de recursos humanos, com ênfase no aumento exponencial de produtividade nas 
propriedades daqueles que trabalharam diretamente no projeto.

 	 No Brasil, os profissionais envolvidos na gestão do projeto destacam o êxito na 
implementação do programa de produção de sementes de algodão no tocante aos 
aspectos técnicos e institucionais e à internalização de boas práticas de produ-
ção no Malawi e em Moçambique, inclusive no manejo de pragas. Do ponto de vis-
ta dos ganhos institucionais, a ABC ressalta o aumento de parceiros para a execu-
ção de projetos em geral e maior aproximação junto aos governos do Malawi e de 
Moçambique.

“O Projeto Cotton Shire-Zambeze trabalha com pequenos produtores desde o beneficiamento até 
a produção de sementes certificadas – processo que conta com a parceria da autoridade nacional 
de semente, por meio de inspeções regulares de campo. Seus resultados agregam mais valor à 
empresa, que passa a contar com produtores com melhores rendimentos. Esses, ao obter mais 
renda, melhoram e diversificam a alimentação do núcleo familiar, o que faz do algodão um veículo 
de segurança alimentar no meio rural.” 
Edson Tanga, técnico do Projeto Cotton Shire-Zambeze em Moçambique

Impactos Institucionais
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 	 Impactos positivos com a contratação de 
técnicos de diferentes áreas – entomologis-
tas, fitopatologistas, extensionistas rurais... 
para o trabalho conjunto com os agrônomos 
locais, com vasto conhecimento sobre siste-
mas de produção local;

 	 Ampliação de conhecimento dos profissio-
nais locais, a partir de cursos relativos a  
controle de pragas, produção de sementes, 
análise de dados experimentais e prestação 
de contas;

 	 Transferência de tecnologia aos produtores 
e aos agentes de assistência técnica;

 	 Cooperação com instituições de pesquisa em 
ensaios de adaptabilidade e competição de 
variedades.

“O projeto trouxe algo 
muito importante para 
nós, que é a assistência 
técnica. Nos deu 
treinamento, mudou o 
sistema de tecnologia e, 
hoje, temos sementes. 
Com isso, melhoramos a produção” 
Daniel André Malacha, agricultor, produtor de 
algodão e participante do Cotton Shire-Zambeze 
em Moçambique

mocambique

 	 Oportunidade de ampliar a quantidade de interlocu-
tores técnicos nos dois países parceiros e de aumentar 
significativamente a interatividades entre todos no 
âmbito do projeto de cooperação;

 	 Compartilhamento do aprendizado referente a métodos 
de trabalho para demais projetos na área cotonícola;

 	 Intensa troca de informações metodológicas entre a 
rede de pesquisadores de diversas especialidades e a 
área de atuação da Embrapa;

 	 Transferência de conhecimento por meio de treina-
mentos, com acompanhamento e coordenação por 
parte da ABC;

 	 Fortalecimento do papel da Embrapa e inserção inter-
nacional, a partir da formatação e da disponibilidade  
de cursos e treinamentos realizados pela empresa.

“Para o  
Brasil,  
prestar e receber 
cooperação 
técnica representa  
o amadurecimento  
do sentimento brasileiro  
da generosidade e da 
capacidade técnica 
institucional, traduzido  
em benefícios mútuos  
e concretos.” 
Felipe Lemos, chefe de cooperação 
na Embaixada do Brasil em Maputo 
entre 2017-2021.

brasil
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perfilDesafios: o preparo do solo para uma nova semeadura
O projeto que começou em 2015, com objetivo de contribuir para o aumento da produtividade do algodão 
em Moçambique e no Malawi entre pequenos produtores, encerra um ciclo olhando para os desafios que 
envolvem a ampliação de iniciativa tão exitosa:

 	 Investir em infraestrutura;

 	 Instalar Unidades Demonstrativas em Sharpvalley, 
Chitala e Ngabu;

 	 Ampliar o nível de escala de disseminação da informa-
ção técnica entre os quadros técnicos do algodão e en-
tre uma comunidade crescente de agricultores;

 	 Complementar as sementes com assistência técnica;

 	 Implementar robusto sistema de monitoramento;

 	 Determinar área de influência e compartilhar projeto 
com empresas de algodão no momento inicial;

 	 Considerar outras variedades de algodão, no caso da 
expansão geográfica; 

 	 Trabalhar pela autonomia na produção de sementes, 
eliminando as importações. 

“Uma segunda fase do 
projeto Cotton Shire-
Zambeze é essencial 
para ampliar o processo 
de disseminação da 
informação técnica, não só 
entre os quadros técnicos, 
mas também entre mais 
e mais agricultores, 
de forma que esse 
patrimônio se eternize nas 
comunidades.”
Felipe Lemos, chefe de cooperação 
na Embaixada do Brasil em Maputo 
entre 2017-2021.

Plantação de Algodão
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conversa para envolver os 
participantes e motivá-los 
a permanecer na região e 
acreditar no potencial de 
sua produção de algodão. 
Outro aspecto ressaltado 
é a importância da contra-
partida social, com a con-
tratação de técnicos locais 
enviados à zona rural para 
apoiar o projeto. 

Do ponto de vista pesso-
al não foi diferente. “Nosso 
potencial nunca é totalmen-
te conhecido e sempre pode-
mos ir além. O projeto me en-
sinou que, afinal de contas, 
o que se previa esticar até 1 
metro chegou até os 3 me-
tros.” Ela conta que foi as-
sim com a previsão inicial 
de aumentar a produção de 
500 para 1.200 quilos por 
hectare, em muito supe-

Para a engenheira agrô-
noma moçambicana Dér-
cia Guedes Bai-Bai, entrar 
no projeto Shire-Zambeze 
foi um marco em sua vida 
profissional e pessoal. Ela 
conta que, a partir de 2014, 
passou a andar de mãos da-
das com a iniciativa, par-
ticipando de todas suas 
ações. No início, era a única 
presença feminina na equi-
pe, que logo contaria com 
outras três profissionais, 
cuja garra contribuiu para 
a implantação da iniciativa.

Um dos primeiros desa-
fios foi levar sua sede para  
Moçambique que ela con-
ta que o grupo de traba-
lho foi muito ‘atrevido’ em 
seu esforço para essa con-
quista. A partir daí, foram 
anos de dedicação e muita 

Dra. Dércia Guedes Bai-Bai
Diretora de Planejamento do IAOM 

O que faz o projeto são as pessoas

A forca da colaboracao

O projeto Shire-Zambeze reuniu pesquisadores, agricultores, técnicos e participantes com 
conhecimentos e cultura diversos. Essa trama de saberes foi fundamental para o sucesso da 
iniciativa. Conheça aqui alguns desses personagens.

rada pelos 3.000 quilos por 
hectare atingidos ao final.  
Dra. Dércia lembra que em 
seu empenho pessoal para 
sensibilizar os participan-
tes, dizia: “Não desistam, se-
jam fortes.” Afinal, o que faz 
o projeto são as pessoas.
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perfil

terface com as instituições 
parceiras e visitas a campo.

Observar o quanto o pro-
jeto mudou a vida das pes-
soas é extremamente gra-
tificante. É comum ouvir 
relatos de quem pode tro-
car o telhando de palha por 
zinco, um sinal de status 
nas aldeias africanas. Um 
participante contou que 
graças à melhor safra, con-
seguiu pagar a escola da fi-
lha por um ano inteiro. 

Uma iniciativa de grandeza 
incomparável. Em 2004, ao 
ser convidado para partici-
par do projeto Shire-Zam-
beze, o agrônomo brasileiro 
Daniel da Silva Ferreira logo 
percebeu o grande desafio 
de crescimento e aprendiza-
gem que a oportunidade re-
presentaria em sua vida. Ele 
conta que foi um dos mem-
bros que mais viajou para a 
região, participando de to-
das as fases da implantação: 
seleção de participantes, in-

Dr. Daniel da Silva Ferreira
Doutor em Agronomia - Embrapa

Imagens na memória para a vida inteira
Além do enriquecimento das 
sementes e consequente me-
lhoria nas safras, houve im-
portantes conquistas não di-
retamente relacionadas ao 
algodão como, por exemplo, 
nas técnicas de descarte de 
embalagens e práticas de sus-
tentabilidade. “Levamos um 
pouco do nosso conhecimento 
técnico e recebemos muito em 
troca, muito reconhecimento,” 
diz o Dr. Daniel, que hoje tem 
grandes amigos tanto no Ma-
lawi quanto em Moçambique.

perfil

Lançado em 2015, na capital 
do Malawi, Lilongue, o pro-
jeto Cotton Shire-Zambeze 
foi criado para enfrentar 
os desafios da baixa produ-
tividade do algodão viven-
ciada pelos produtores na 
Bacia do Shire-Zambeze, a 
qual, entre outros, era cau-
sada pelo uso de sementes 
de baixa qualidade e pela 
falta de práticas agronômi-
cas adequadas.

Por meio desse projeto, pro-
dutores, pesquisadores e 
extensionistas foram capa-
citados na produção de se-
mentes de alta qualidade 
e na aplicação de práticas 
agronômicas adequadas ao 
cultivo de algodão, em parce-
ria com a Agência Brasileira 
de Cooperação (ABC) e apoio 
técnico da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). O conhecimen-
to adquirido permitiu aos 
produtores de algodão au-
mentarem sua produção por 
unidade de área, o que, con-

sequentemente, represen-
tou o incremento da produ-
ção nacional.

Como país, podemos ates-
tar que esse projeto alcan-
çou seus objetivos preten-
didos, isto é, aumento da 
produtividade e da produ-
ção de algodão entre os pro-
dutores na Bacia do Vale do 
Shire. Está, assim, bem ali-
nhado com um dos pilares 
da visão do Malawi para 
2063: aumento da produti-
vidade e da comercializa-
ção na agricultura. Houve 
melhoria dos meios de sub-
sistência, pois os agriculto-
res envolvidos com o pro-
jeto podem agora adquirir 
novas propriedades como 
resultado do incremento 
das vendas de algodão em 
caroço. 

No caso do centro de pes-
quisa, a Estação de Makoka, 
líder do projeto no Malawi, 
foram recebidas máquinas 
variadas, uma descaroça-

Dr. Ketulo L. Salipira  
Ministério da Agricultura do Malawi

Cotton Shire-Zambeze:  
contribuições para os desafios  
do setor algodoeiro no Malawi

dora, motocicletas e um ve-
ículo para auxiliar as ativi-
dades do projeto.

Em conclusão, em nome do 
governo do Malawi, agra-
decer ao Governo do Brasil, 
representado pela Agência 
Brasileira de Cooperação, 
pelo apoio financeiro e téc-
nico que contribuiu para a 
melhoria do setor do algo-
dão no Malawi.



diario de bordo

Escola de vida
Alexandre Pelembe
Coordenador do projeto em Moçambique

Fazer parte do projeto Cotton Shire-
-Zambeze constitui uma verdadeira 
escola da vida, onde a sala é o pró-
prio algodoeiro. A cápsula do algodão 
constitui um livro aberto onde ensino 
e aprendo com os meus produtores.

Imagens na 
memória para  
a vida toda
Daniel Ferreira
Agrônomo brasileiro

Participar do projeto foi uma re-
alização pessoal para o agrôno-
mo brasileiro, que conta ter se 
emocionado especialmente no 
contato com a alegria das crian-
ças africanas: “Eles gostam de se 
ver nas fotos. Se você fotografa e 
não mostra, ficam tristes.”

O sabor do abraço no Brasil
Dércia Bai-Bai | Engenheira agrônoma moçambicana

Em sua primeira viagem à capital brasileira, a engenhei-
ra agrônoma se impressionou com a cidade em formato 
de avião e conta que “estar a bordo” de Brasília foi uma 
experiência muito interessante.  Ainda mais marcante 
para ela foi a recepção calorosa dos brasileiros, já que em  
Moçambique não se abraçam tanto.

Enriquecedor  
e gratificante 
Fábio Tagliari | Analista de Projetos da ABC

O alcance do projeto implantado 
nesses dois países, nos mais diferen-
tes níveis, desde o desenvolvimen-
to de políticas públicas até a melho-
ria de vida dos produtores na ponta, 
pessoalmente, foi muito enriquece-
dor e gratificante. Atuo na área de 
cooperação internacional para o de-
senvolvimento há mais de 15 anos e 
me sinto orgulhoso de testemunhar 
e participar desse projeto.
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Seguimos juntos!
Cláudia Caçador | Analista de Comunicação da ABC

Conhecer de perto a realidade de produtores familiares 
em suas aldeias é ver o que a cooperação brasileira repre-
senta para os países parceiros: um instrumento para que 
os produtores resgatem seus sonhos e façam planos de 
melhoria em suas vidas. Com isso, governos entendem 
que são atores importantes no processo e são incentiva-
dos a dar sustentabilidade às ações propostas pelas ini-
ciativas. Seguimos juntos! Cooperando! HOYEEE!



HOYEEE    2023 

 46
HOYEEE    2023 

 47

ARTIGOARTIGO

Fábio Webber Tagliari | Analista de Projetos ABC

O Futuro do Cotton Shire-Zambeze

Planejar o futuro do Cotton Shire-Zambeze é pensar na sustentabilidade do projeto, 
focando em ações que permitam a continuidade da cooperação por meio da formulação 
de políticas públicas, tanto no Malawi quanto em Moçambique. O produto do projeto, 
que é o algodão, traz ganhos financeiros para ambos países, o que deve se refletir na 
consolidação e manutenção das ações. É com esse pano de fundo que a segunda fase do 
projeto foi desenhada. 

Trata-se de decisão conjunta – Bra-

sil, Malawi e Moçambique -, toma-

da durante a implementação da 

primeira fase. O planejamento da 

segunda fase teve início em reu-

niões virtuais e presenciais, com a 

observação de demandas identifi-

cadas diretamente com os parcei-

ros africanos (registradas em atas, 

mensagens virtuais, relatórios de 

treinamentos...), e com base nos re-

latórios de avaliação de meio termo 

e avaliação de impactos do proje-

to, que auxiliaram na identificação 

das necessidades atuais dos parcei-

ros africanos.

O objetivo é continuar contribuin-

do para o incremento da competi-

tividade e para a sustentabilidade 

do setor algodoeiro desses países, 

aumentando, consequentemente, 

a média da produtividade e da pro-

dução de algodão.

Para alcançar esse objetivo, a próxi-

ma fase do projeto visa a ampliar as 

capacidades institucionais das enti-

dades parceiras para aplicar tecno-

logias inovadoras de produção de 

sementes de algodão de qualidade; 

prestar assistência técnica à produ-

ção de algodão; oferecer assistência 

técnica, por meio do trabalho dos 

extensionistas, de forma especiali-

zada e adequada aos produtores de 

algodão locais; aplicar tecnologias 

atualizadas e apropriadas para pro-

dução de algodão; ampliar a capa-

cidade dos produtores para comer-

cializar e agregar valor ao algodão 

produzido e seus subprodutos; in-

centivar a adaptação do cultivo de 

algodão às mudanças climáticas, 

além de capacitar as instituições 

parceiras locais no monitoramento 

e avaliação, de forma participativa, 

a implementação do projeto.

Uma outra novidade é que a ABC 

diversificou os atores brasileiros 

durante a negociação do projeto e 

que, idealmente, deverão contri-

buir para o desenvolvimento do 

setor algodoeiro nos dois países 

africanos. Agora, o Cotton Shire-

-Zambeze deverá contar com a 

parceria da Cooperativa de Produ-

tores de Algodão de Catuti (COO-

PERCAT), da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

da Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural do Estado de Mi-

nas Gerais (EMATER-MG), e da Em-

presa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais (EPAMIG).

Cabe ressaltar que muitas neces-

sidades criadas na primeira fase, 
Produtor em meio à plantação de algodão

a partir da estruturação do setor 

algodoeiro nas regiões do projeto, 

trouxeram, igualmente, inovações 

tecnológicas para a produção, o be-

neficiamento e a revenda do algo-

dão, avanços que já beneficiam os 

produtores e as instituições envol-

vidas. O que se espera, neste segun-

do momento, é que o processo in-

centive as instituições envolvidas 

a buscar investimentos, tanto em 

recursos humanos como em recur-

sos financeiros, para sedimentar o 

processo de fortalecimento do se-

tor algodoeiro na região.

Reunião de técnicos do projeto com produtores participantes do Shire-
-Zambeze, Moçambique

Foto: Daniel Ferreira
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POR AI 

https://youtu.be/ZL40AcLIM0k

SAF/Sul Quadra 2, Lote 
2, Bloco B,  4º Andar, 

Edifício Via Office

CEP: 70.070-600 | 
Brasília – DF | Brasil

ABCgovBr abcgovbr abccooperacao

+55 61 2030-8168 ABCgovBr

www.gov.br/abc

Foto: Daniel Ferreira

abcgovbr

https://youtu.be/ZL40AcLIM0k
https://twitter.com/abcgovbr
https://www.instagram.com/abcgovbr/
https://www.youtube.com/c/agenciabrasileiradecooperacao
https://www.facebook.com/ABCgovBr
https://www.gov.br/abc/pt-br
https://youtu.be/ZL40AcLIM0k
https://www.flickr.com/photos/abcgovbr/
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